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    PREFÁCIO




    Entre Sobras e Estilhaços




    O que esperar de nós mesmos após a clarividência do amorfo? Niilismo a torto e a direito? Identidade enquanto violência? Retrocesso conservador? Identidade retórica? Ética do outro? Ética do reconhecimento? Que projetos – éticos, culturais, sociais, estéticos, epistemológicos etc. – candidatam-se então a legítimos perante a atestação do vazio identitário? Este prefaciador teve por vezes a impressão de que o percurso desse livro é, pelas lentes adotadas, o mesmo que o de um cortejo fúnebre de um cataléptico – está morto, mas está vivo – eis a identidade! Em boa medida, nas esquinas interpretativas nas quais ele perambula, vasculha teses, ideias, concepções, no anseio por chaves para questões como por que essa vontade de eu? De si mesmo? De permanência? Quando a experiência humana se revela como fluidez, estruturas voláteis, alteridade, impermanência.




    Identidade, Cinema e Literatura: uma Crítica e Estilhaços, de Jean Paul d’Antony, consiste em um exercício crítico-epistêmico da noção de identidade, noção esta que, ao passo em que é desconstruída em meio às águas tensas de mares filosóficos, sociológicos, teórico-literários, entre outros, é questionada como palavra operatória por sua impossibilidade de expressar um mundo fragmentado e duramente hibridizado em uma cena pós-colonial esquizoide. Contudo, o autor traz à tona indicações – ao longo de um trabalho de implosão – de possíveis vias que sairiam ilesas dos escombros pós-críticos do contemporâneo: identidade como ideia que ganha novo fôlego ao ser pensada desde a alteridade, e identidade concebida em termos fluidos, rizomáticos, enquanto identidade-compósita.




    Dessa perspectiva, é um determinado sentido ontológico de identidade que é neste estudo liquefeito: aquele que se espraia do sujeito monocromático da modernidade como coisa (res), às ideias de tradição e pertencimento, que guardam em profundidade a manutenção, conforme compreendemos, de um único anelo: o anelo por permanência. Não obstante o desvelamento da esterilidade do conceito de identidade, sua sombra parece não se desvencilhar de nós pela ‘vontade de permanência’ que em nossos tímpanos continua a ressoar solene um permanecer é ser! No entanto, isso que ‘eu’ sou esfarela-se ao ser problematizado pelas laudas da crítica aqui delineada, seja em termos de uma substância idêntica a si mesma ou de um ‘eu social’ rebento das macro e microestruturas, seja no sentido de um ‘eu cultural’ oriundo e mantenedor da tradição ou de uma pertença reconhecedora/restauradora de um lugar simbólico-identitário.




    Identidade, por tais meandros, revela-se então como construto. E ao ser revelada como tal, oferece provas de seu caráter simultaneamente fictício (ilusório, falso, quimérico, convencional), estilístico (inventivo, imaginário), narrativo (como discurso de si, escritura de si), corpóreo (o corpo enquanto lugar de inscrição, de autodeterminação) e reverberador de relações de poder (como status, ideologia, mas também como empoderamento), todos potencialmente apropriáveis, como insinua o autor, por uma globalização mercadológica ávida por transformar em mercadoria tudo em que toca, muitas vezes com o respaldo de grupos de poder político interessados. Quando se robustece a impressão de acordo com a qual não há mais identidades a serem colonizadas/destroçadas visto que arvorecem formas múltiplas de resistência, quando não há mais substratos colonizáveis (‘eus’ à espera de uma terra firme e autorreferente), o último lugar a ser colonizado, nas raias da condição humana e pela mesma globalização mercadológica, passa a ser o desejo: dá-se então a irretorquível colonização do desejo.




    Todavia, é o mesmo desejo que em alguma medida se torna o propulsor dialético do cultivo de formas outras, contra-hegemônicas, de construção identitária ou processos de subjetivação e identificação, cultivo este que se sabe e se quer (re)invenção cuja razão política consiste na reivindicação de justiça social sob os mais diversos nomes. Isso só pôde ganhar corpo na medida em que uma crítica da identidade se tornou incontornável. Esta obra é precisamente uma tentativa de enfrentamento reflexivo desse quadro sísmico, uma aposta interpretativa, a meu ver exitosa, acerca de um vespeiro necessário. As obras fílmicas e literárias O Último Voo do Flamingo e Ensaio sobre a Cegueira nela tomadas em consideração permitem ao autor entranhar-se em dois universos narrativos aparentemente longínquos ou desconexos os quais, pelas vias de um acurado exame intersemiótico, configurariam ao fim e ao cabo a denúncia de um arranjo sócio-histórico pós-identitário, de uma consciência histórica pós-identitária a enxamear a experiência contemporânea.




    O que estaria em jogo nas obras fílmicas e literárias comparadas e analisadas no presente livro seria uma espécie de busca desde o início falida por um totem natimorto, a identidade. Mediante uma abordagem intersemiótica entre cinema e literatura, fundamentada em uma análise interdisciplinar e pluriperspectivística a qual sintetiza teoria literária, filosofia, teoria do cinema, sociologia, história e estudos culturais, d’Antony descortina esse elemento problemático na identidade explodida, irreconciliável e irrestituível da tradição cultural nas narrativas literária de Mia Couto e cinematográfica de João Ribeiro, assim como na identidade metaforizada pela cegueira, indiferenciada, na branquidão massificada escrita por José Saramago e levada às telas por Fernando Meirelles. As referidas obras não caíram como frutos fortuitos ou vieram ao socorro do hermeneuta diante do problema de pesquisa escolhido: elas constituem dois discursos artísticos críticos e sarcásticos que em boa medida respondem às demandas de reflexão igualmente críticas e por vezes irônicas contidas nesse trabalho. Por essa razão, também nele tem-se em mente uma defesa sóbria e consequente da literatura e do cinema como linguagens produtoras de pensamento.




    A coerência com essas escolhas hermenêuticas aferra-se à clara preocupação sociopolítica do autor, pois, ao mesmo tempo em que expõe a complexidade do tecido humano pós-colonial (pelos processos de hibridização cultural, pelas inversões, reconfigurações e deslocamentos de poder, pela assunção de lugares de fala na luta pela desinvizibilização, pela força de penetração e persuasão de agentes econômicos), situa a vertigem na cegueira civilizatória do consumidor-cidadão, na transição da vigilância disciplinar para o individualismo hedonista protagonizado nas grandes metrópoles hipermodernas sob as batutas do Estado latente-ausente, sutilmente controlador em sua política da cegueira, fiduciária de uma globalização à maneira do capitalismo tardio. O olhar lançado a última: os textos literários e fílmicos ora tratados, a despeito de suas diferenças, narram uma mesma história, a história de uma dissolvência, o requiem aeternam da identidade como tradição e cegueira. Aquela, irrecuperável do ponto de vista de um rincão identitário originário onde repousaria incólume a identidade-nação a ser supostamente reerguida; esta, duplamente incapaz de ver, pois não enxerga a obliquidade do acontecer humano em sua dinâmica de impermanência, nem a areia movediça na qual perdeu-se engolida pelas estruturas sutis que ela mesma reproduz.




    Além disso, o pano de fundo da presente obra encerra uma consistente problematização do pós-colonialismo, não nos termos de uma démarche demolidora da validade de suas possibilidades epistêmicas, mas enquanto proposta de uma contribuição crítica decorrente de uma interpretação original que põe em relevo a condição fantasmática do “estado pós-colonial” fictício analisado tanto no texto literário como na obra cinematográfica O Último Voo do Flamingo. A ideia de “colonialismo fantasma” questiona a exequibilidade de uma experiência pós-colonial na totalidade, e isto não porque a nega como uma espécie de contrafactualidade histórica, mas porque enxerga essa mesma experiência como dinâmica imanente e contingente de duras hibridizações, interpenetrações, confluências que se inscrevem nesse corpo múltiplo da cultura. Nela, as fantasmagorias da colônia tal como sobras, estilhaços, restos, subsistem em seu caldeirão à guisa de atavismos coloniais remodelados, vindo a ser tão-somente como algo equivalente a um retorno entrópico, nada mais que isso, concomitantemente ironizadas, caricaturizadas, irrompendo em formas de violência ou coabitando inócuas com outros zombeteiros.




    Afigura-se que com a metáfora do colonialismo fantasma o autor assume a dupla face do problema de que se ocupa: em primeiro lugar, elabora uma atestação crítica da impossibilidade de uma religação re-instituinte com uma identidade originária adormecida pela violência e ruptura colonizadoras, que apenas como imaginação de si e da ancestralidade obtém fôlego; em segundo lugar, traz à tona o reconhecimento de que essa identidade órfã, porque desligada de sua fonte originária, coexiste e configura-se na mediação com uma alteridade interpeladora, único movimento constitutivo que a torna possível e historicamente efetiva. Destarte, a identidade é uma trama na urdidura da história! Nesses trilhos, reputo que mesmo uma identidade originária oriunda de uma suposta fonte originária não passa de construção histórico-narrativa, discurso. Quiçá esse seja o maior aprendizado que o estudo de Jean Paul d’Antony, em meio às discussões sobre o tema em tela, nos pode oferecer: desvencilhar-se desse trabalho de Sísifo, desviar o olhar, assumindo aquilo mesmo que uma identidade continua sendo e como vem acontecendo enquanto tal em nossas antropogênese e sociogênese – construção histórico-narrativa sem autoria definida, porque penetrada, interpelada, incrementada, emoldurada pelo Outro.




    Se há ainda uma compreensão caquética de identidade a rastejar em seus próprios escombros, entre sobras e estilhaços, clamando por permanência, eclode juvenil uma compreensão que talvez possa ser dita recursiva, discursiva, política, estética, performática de identidade, cuja permanência se reconhece em trânsito, em fluxo, enamorando-se da impermanência mesma. No jogo de linguagem deleuziano, o autor não hesita em assegurar que, nesse sentido, “toda ela é rizomática”. Ainda no mesmo diapasão, a identidade, o ‘eu’, o si mesmo, não passaria então de uma fina membrana enganadora posta por sobre uma monstruosa, indômita e caótica dinâmica de pulsões, silenciamentos, desvios, tensões, conglomerados de impulsos em luta, ora opondo resistência, ora conciliando-se, ora expandindo-se, ora dominando, todos compondo performativas configurações efêmeras e cambiantes na relação com o Outro, enquanto modo de compreensão do acontecer humano. No limite, confessemos, há apenas um teatro do eu.




    José Antônio Feitosa Apolinário




    Triunfo, 14 de setembro de 2020


  




  

    APRESENTAÇÃO




    “A vida sempre foi um negócio arriscado, cercado de perigos”




    (GIDDENS, 2002, p. 34).




    Esse livro, fruto da tese de doutorado do autor, promove um estudo em torno do campo da substância híbrida que é a identidade, a fim de problematizar a sua elástica e, porque não dizer, movediça episteme.




    Para desenvolver o presente estudo tomamos como corpus as obras cinematográficas Ensaio sobre a Cegueira (2008), de Fernando Meirelles, O Último Voo do Flamingo (2011), de João Ribeiro, estabelecendo algumas dialogias nas suas obras literárias homônimas Ensaio sobre a Cegueira (1995), de José Saramago e O Último Voo do Flamingo (2005), de Mia Couto.




    A motivação para investigar a identidade nessas obras surgiu a partir de algumas inquietações acerca de como conceitos como modernidade, hipermodernidade, colonização, pós-colonização, tradição, memória e imaginário que são usados academicamente para se indagar a identidade como tentativa de resgate de uma entidade perdida.




    Trabalhamos com duas linguagens e transitamos por conceitos que não podem fechar-se numa casca, porque todos eles estão submetidos, ou melhor, funcionam dentro da mesma arritmia das pulsações da história, do movimento contínuo e, consequentemente, do devir identitário. Da mesma forma, as abordagens teóricas aqui discutidas não somente conduziram nosso discurso pelo problema, como certamente através de nossas inquietações.




    Uma questão, que se pluraliza em infinitudes, surge: até que ponto poderíamos aproximar obras em que o problema das identidades tem contextos, tempos, causas e efeitos, pelo menos em primeira instância, tão diferentes? A identidade é um problema contemporâneo instaurado num mundo em que coexistem temporalidades. As obras em questão, tanto O Último Voo do Flamingo como o Ensaio Sobre a Cegueira, em ambas as linguagens estéticas, abordam questões em torno da identidade, à medida que o sujeito expõe os deslocamentos e as fragmentações que marcam seus espaços e tempos individualizados e coletivos. Buscaremos compreender as verdades movediças, talvez colapsadas, em torno da identidade que moldam os sujeitos à medida que forem interpelados, medidos e empurrados a problematizar suas necessidades, seus valores, seus conceitos e que o mais venha a representar seus trânsitos de humanização. Porque, no fim, essa identidade a que tentamos nos agarrar é apenas o símbolo de uma ilusão a que nos agarramos quando a crise de pertencimento a põe em relevância.




    Importa dizer que, metodologicamente, dividimos o livro em quatro partes nas quais organizamos essas estilhaçadas críticas e estudos. Cientes da obliquidade do termo identidade, tratamos de ampliar o corpo da problematização em diversas áreas, a fim de lançar um olhar mais vertical em torno tema e dos corpora.




    Na primeira parte, fizemos uma investigação mais agregada ao corpo da filosofia de Heidegger (2013), Deleuze (2011), Cioran (2011), Bauman (2005), Hall (2006) (2013), Habermas (2002), Canclini (2007), Nietzsche (2010), Bachelard (1990), etc., explorando suas respectivas abordagens. Dessa forma pudemos navegar em conceitos como os de esquizofrenia, máquina desejante, globalização, flâneur, modernidade, pertença, entre outros, a fim de entender que a identidade é uma substância insólita porque é construída, ininterruptamente, na relação com a alteridade.




    Na segunda parte, nossa trajetória se concentra mais no estudo do O Último Voo do Flamingo no cinema, com algumas passagens em diálogo com a literatura, a fim de problematizar a identidade mediada em torno dos conceitos de tradição, pertencimento, pós-colonialismo, rizoma e poder. Trabalhamos, assim, com Mia Couto em E se Obama fosse Africano (2011) e Pensatempos: Textos de Opinião (2005), Foucault nas obras Microfísica do Poder (1979), A Ordem do Discurso (2009) e História da Sexualidade: O Uso dos Prazeres (1984), Cabrera (2012), Unamuno (1996), etc., no intento de explorar as abordagens desses teóricos, tentando visualizar o problema da identidade a partir do lugar da dualidade colonialismo e pós-colonialismo1.




    Na terceira parte, exploramos a obra fílmica e literária Ensaio sobre a Cegueira, a partir de conceitos como modernidade, modernização, hipermodernidade, principalmente nos fundamentando em Lipovetsky em três de suas obras, a saber: O Império do Efêmero: a Moda e seu Destino nas Sociedades Modernas (1989), A Era do Vazio (1983) e Os Tempos Hipermodernos (2004), objetivando pensar também a noção de identidade no veio do efêmero como lugar de marcação dessa fragilidade do conceito.




    Na quarta parte, nos concentramos em explorar mais comparativamente os diálogos intersemióticos e a teoria do cinema em torno das obras. Para tal, mergulhamos em mais pontos da intersemiose a fim de reforçar a investigação no que tange ao problema da identidade em suas correspondências.




    Se tornou lugar comum dizer que a modernidade fragmenta e é fragmentada. Lugar comum não significa euforia, é verdade, mas também não significa esgotamento ou esvaziamento das abordagens. Nesse sentido, continuamos com abordagens dos Estudos Culturais, da Filosofia bem como da Sociologia, mantendo sempre o foco na tentativa de provar que a “identidade mestra” (HALL, 2006, p. 21) não existe, mas que o problema em sua definição é um continuum porque sua substância coexiste simbioticamente com a substância fragmentária da modernidade e seus desdobramentos até hoje, sejam eles apresentados no palco das ações pós-coloniais e seus contornos, ou trazidos à tona no palco das ações de uma epidemia de cegueira que, como um dilúvio de mar branco, cega toda a civilização e coloca todo o consagrado corpo de valores por terra.




    Nesse sentido, faz-se mister compreender, no tangente aos estudos que rodeiam a obra literária O Último Voo do Flamingo (2005), de Mia Couto, bem como a obra cinematográfica homônima, de João Ribeiro, que o pós-colonialismo não consegue agarrar com força a predisposição dos gritos de identidade que ecoam como resgaste de um si mesmo individualizado e nacional. O conceito de identidade, como requisito de um resgate histórico e ontológico de um tempo violentado e furtado, não consegue processar no corpo e na ferida aberta nas múltiplas peles e vozes, nem mesmo as cicatrizes costuradas.




    A identidade que se proclama não está na esteira de uma essência que estava subjugada e agenciou sua plenitude pela reconquista, está nos espaços de fala, de escuta, em dilatados e invisíveis espaços de poder, nos espaços de coexistências das diferenças, está nos Eus interidentitários tecidos nos Outros e representados no campo político-cultural e histórico, onde o tempo da tradição não é de sons fantasmagóricos, são sons condutores de um tempo, de estéticas e epistemologias que conduzem a uma tradição imaginada e identidades imaginadas. Imaginadas, não irreais, não inautênticas, porque são movimentos contínuos, estão no devir e, neste caso, seria necessário pensar em identidade na prerrogativa de separar os tempos nos jogos de espelhos, interrompendo a sombra e os passos. É nessa fecundidade que não tem assento a noção essencialista e ontológica de identidade.




    




    

      

        1 Aqui se abre um grande problema em torno dessas palavras. Trabalhamos com a visão apresentada por Inocência Mata em A Literatura Africana e a Crítica Pós-colonial: “nós usamos o termo ‘pós-colonial’, contudo, para cobrir todas as culturas afetadas pelo processo do império desde o momento da colonização até os dias de hoje. Isto é porque há uma continuidade de preocupações iniciada pelo processo histórico da agressão imperial europeia” (ASHCROFT, GRIFFITHS, TIFFIN apud MATA, 2007, p. 20, tradução nossa). Logo após, Mata problematiza as condições históricas do colonialismo e, nesse sentido, nossos usos e interrogativas seguem caminhos semelhantes. Ela argumenta, em seguida: “mas a questão não se me resolve quanto a um tempo infinito da pós-colonialidade: desde o princípio da colonização até à actualidade?! Onde fica o colonial?! Ora, utilizando um raciocínio silogístico truncado, à Derrida, se tudo é pós-colonial, isto é, desde o início da colonização – como propõe a definição acima transcrita – então nada é pós-colonial. Além de que, na verdade, a estética literária que passa tanto pela invenção retórica da nacionalidade (literária), quanto pela escrita da nação ou pela desconstrução da língua do colonizador são específicas da literatura anticolonial e estão até a ser questionadas pela actual literatura africana, nas suas realizações nacionais” (MATA, 2007, p. 20).


      


    


  




  

    
PRIMEIRA PARTE




    1. PARA UMA EPISTEMOLOGIA DA IDENTIDADE: PULSAÇÕES CONCEITUAIS




    Se o desconforto é a motivação da crítica, então é apropriado ao nosso estudo pesá-lo diante do que chamamos de uma possível cristalização do conceito de identidade. O exposto nessa área do texto move nosso interesse teórico sobre alguns movimentos, disposições e indisposições diante da epistemologia da identidade, principalmente em alguns ecos dos estudos filosóficos, sociológicos e dos estudos culturais que apontam para colapsos dessa verdade acerca do conceito de identidade.




    Sendo nosso foco mais conceitual, seguiremos rastros que servirão para pesar a possibilidade de que uma “identidade mestra” (HALL, 2006 p. 21) seja na política, seja na classe social, seja na cultura ou no culto da tradição2 é uma ilusão/simulacro que não se sustenta em si mesma – em qualquer nível de identidade. Stuart Hall trata da questão no livro A identidade Cultural na Pós-Modernidade (2006) quando coloca na superfície de seu raciocínio o enfraquecimento das velhas identidades e do sujeito unificado na modernidade. Hall assume uma postura que irá corroborar o tempo todo com o nosso percurso de investigação ao afirmar que “a identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia” (2006, p. 13), isso porque não se sustenta enquanto essencialismo de uma identidade intocável, pura ainda que individual ou coletiva, nem como lugar de pertença estável ou original.




    Tomemos, nesse contexto, o sentido de simulacro na concepção de Deleuze como miragem, como a potência do falso, quando afirma que




    o simulacro é construído sobre uma disparidade, sobre uma diferença, ele interioriza uma dissimilitude. Eis por que não podemos nem mesmo defini-lo com relação ao modelo que se impõe às cópias, modelo do Mesmo do qual deriva a semelhança das cópias. Se o simulacro tem ainda um modelo, trata-se de um outro modelo, um modelo do Outro de onde decorre uma dessemelhança interiorizada (DELEUZE, 2011, p. 263).




    Definitivamente, o mundo moderno é o mundo dos simulacros, como não afirmar o mesmo de um mundo hipermoderno3? Devemos entender a cópia e o simulacro, como imagens, porque o são. Entretanto, a cópia constitui uma imagem que é dotada de semelhança, é uma cópia-ícone, um bom pretendente; enquanto o simulacro, neste caso, é uma imagem ausente de semelhança, um mau-pretendente.




    Se a identidade possuiu, em algum momento da sua existência, uma essência, um ser original, então é um paradoxo, pois a medida sine qua non da existência humana é a experiência com o Outro, o que elimina a possibilidade de uma unicidade. Tomando esse Outro, no sentido de alteridade, como diverso e amorfo em sua constituição, seria um erro sugerir em primeira instância que ele seja um modelo ou a Ideia para a identidade, algo que refletisse semelhança. Nesse sentido, a identidade só é e só existe no incerto, nas circunstâncias, no indiscernível, ela é o próprio simulacro, um fantasma, porque o simulacro não passa pela Ideia, sua pretensão é infundada, está sempre numa dessemelhança e num desequilíbrio interno.




    A identidade são, ou é, simulacros-fantasmas. Nesse caso, deve-se destruir a ideia de que existe uma imagem-identitária que nos representa, porque ela não é sequer uma cópia de alguma coisa que considerávamos como modelo original, do modelo do Mesmo, como um núcleo ou fundamento, portanto, não passa de uma obsessão em busca do eterno retorno inviável. Nascem os simulacros de nós mesmos: “falsos pretendentes, construídos a partir de uma dissimilitude, implicando uma perversão, um desvio essencial” (DELEUZE, 2011, p. 262). Talvez, essenciais à própria reprodução identitária, como identidades camaleônicas cuja farsa existe como uma ilusão projetada pelo nosso imaginário, ainda que necessária, mas ilusão, na manutenção e reposição de um ser como habitar natural.




    O que não se concebe nessa insana busca pela identidade, vendida em qualquer loja, em qualquer propaganda, em qualquer liquidação, é a ideia que o simulacro, em verdade, é a forma original de uma nova identidade. Talvez a verdade, daquilo que somos, só exista quando não haja ninguém olhando, se existir apenas um olhar (íntimo ou alter), então ela vira apenas uma versão? Será que “dentro de nós há uma coisa que não tem nome, essa coisa é o que somos”? (SARAMAGO, 1995, p. 262).




    Nos parece que existe uma compulsão no uso do termo ‘identidade’ que empurra a palavra a um simulacro de Lugar, Nação, Eu, Eus, Outro, de modo a tentar criar convenções solidificadas em torno do termo. Com isso, de certa forma, cai-se direto na ilusão de pertença, como uma fórmula: pertencimento = identidade; como um habitar inviolável, como uma senhora à janela observando a alteridade sem se envolver com a diferença, como uma perspectiva solipsista.




    Um dos problemas se apresenta: acontecem variações da identidade (identificações) do sujeito hipermoderno, entre as diferentes motivações e efeitos na busca por uma definição e um resgate de si mesmo. Exemplo disso: nos contratos de convivência que se formulam/reformulam dentro do conflito e da oposição entre a tradição e o novo, o que se substancia como identidade não passa de vestígios da memória resgatando ou teimando por um lugar de autenticidade. O que se considera como identidade é um simulacro e também uma ilusão que tenta resistir à movimentação líquida de um não lugar, dado no sentido que migra entre o eu e o outro incessantemente, não podendo ser medido pela razão ou por um estado de consciência objetivo.




    Consoante Bauman,




    A idéia de ‘identidade’ nasceu da crise do pertencimento e do esforço que esta desencadeou no sentido de transpor a brecha entre o ‘deve’ e o ‘é’ e erguer a realidade ao nível dos padrões estabelecidos pela idéia – recriar a realidade à semelhança da idéia (BAUMAN, 2005, p. 26, grifos do autor).




    Tratar a origem da identidade pela crise do seu pertencimento é o mesmo que tratar a visão por sua crise, a cegueira. Um só toma consciência do outro após uma existência que se consuma pela ausência. Isso quer dizer que a identidade não tem uma existência anterior à sua perda? Mas negar a perda não é afirmar a posse? Nesse sentido, identidade sempre será um simulacro forjada através de uma ideia que se encontra dissolvida ou no tempo, ou na memória, no imaginário, na crença de ser única, e emerge à medida que um certo tipo de liberdade é posto em risco e quando o espelho de realidade que criamos para projetar nosso Eu-Deus é rachado, fragmentando nosso reflexo e, consequentemente, nosso estado de completude. A episteme da identidade se apresenta? Acreditamos que não. Pensar numa pedra no meio do caminho não nos redime de um tropeço, da mesma forma que não pensar na identidade não nos redime de um tropeço em seus estilhaços. Se existe a identidade antes do nosso estado de consciência, antes de certo tropeço na sua ausência, necessariamente ela não é uma pedra, e se o fosse ainda assim estaria em mudança pela erosão ‘com um outro’ elemento: o tempo. Reside, nessa relação ‘com’, a pulsação vital da identidade, seus batimentos cardíacos não cessam em si mesmos, pulsam com a frequência de um mundo em mutação.




    Heidegger (2013), ao investigar o princípio da identidade através da fórmula A=A, reforça a ideia de mediação já que cada um é sempre o outro, ainda que seja o mesmo para si mesmo. O filósofo alemão apresenta o seguinte raciocínio:




    em cada identidade reside a relação ‘com’, portanto, uma mediação, uma ligação, uma síntese: a união numa unidade. Por isso, a identidade aparece, através da história do pensamento ocidental, com o caráter de unidade. Mas esta unidade não é absolutamente o insípido vazio daquilo que, em si mesmo desprovido de relações, persiste na monótona uniformidade (HEIDEGGER, 2013, p. 39).




    Este ‘com’ heideggeriano apresenta esta unidade da identidade não como uma pulsação uniforme, seu caráter de unidade é sempre relacional. Não é uma construção vazia de relações, primeiramente porque para ser uma construção ela só existe em relação ‘com’. A História não consiste em simplificações, nas quais a ‘união da unidade’ fosse o contrário da redundância aqui necessária de ‘rede relacional’. Em verdade, o conceito de história estaria gravemente ferido ou pervertido se fosse filho da unidade como único, original, esvaziado do outro, seria um boicote à fertilidade da diferença e, consequentemente, a esterilização da cultura e do sujeito histórico.




    Grosso modo, nos interrogamos acerca da fórmula A=A. A semelhança entre os diversos /As/ comuns pode ser traduzida como mesmidade4 e, ordinariamente, o apelo da diversidade e da alteridade compõe e situa-nos diante de um enigma: se A=A não formula igualdade, então não seria correto representar, a saber, A=A’? A mesmidade não habita o lugar da certeza da igualdade, esta é apenas uma acomodação da linguagem ou um comodismo de linguagem institucionalizada que nos serve para apontar a ontologia da identidade como origem, o igual como a identidade ‘do sou eu’ ou ‘do somos nós’ em representação. Sendo A=A’ não fere o princípio heideggeriano, pelo contrário, soma ao esclarecimento o princípio da diferença.




    Defendemos que a identidade, se como um exemplo agora a admitirmos num tempo-espaço pós-colonial, é uma utopia de uma nação e/ou de um indivíduo que alimenta a conspiração sobre si mesmo, o boicote de si mesmo, porque existe uma simulação como prática de defesa de sua história ao levantar a bandeira em defesa de uma identidade. Esta, se apresenta, muitas vezes, como tradição, um ranço de resgate e de pertencimento. O ‘com’ de Heidegger nos leva a relocar o conceito de vício em Cioran, que afirma que a
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